
 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE CIÊNCIAS DA SAÚDE DE PORTO ALEGRE 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E 

GESTÃO EM SAÚDE 
 

 

 

 

 

 

Bruno Bohn 

 

 

 

 

 

O Plano de Contingência como Instrumento para a Atuação das Equipes de 

Saúde na Gestão de Riscos de Desastres Naturais em Porto Alegre 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Porto Alegre 

2026 

 

 



 

 

 

Bruno Bohn 

 

 

 

 

 

 

 

O Plano de Contingência como Instrumento para a Atuação das Equipes de 

Saúde na Gestão de Riscos de Desastres Naturais em Porto Alegre 

 

 

 

 

 

Dissertação no Programa de Mestrado Acadêmico em 
Tecnologias da Informação e Gestão em Saúde da 
Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto 
Alegre. 
 
 
 

Orientador(a): Profª. Drª. Cecilia Dias Flores 

Coorientador(a): Profª. Drª. Andréa Wander Bonamigo 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Porto Alegre 

2026 



 

 

 



 

Bruno Bohn 

 

 

 

O Plano de Contingência como Instrumento para a Atuação das Equipes de 

Saúde na Gestão de Riscos de Desastres Naturais em Porto Alegre 

 

 

Dissertação de Mestrado apresentada ao Programa de Pós-Graduação em 
Tecnologias da Informação e Gestão em Saúde da Universidade Federal de 

Ciências da Saúde de Porto Alegre como requisito parcial para a obtenção do título 
de Mestre em Tecnologias da Informação e Gestão em Saúde. 

 

 

Orientador(a): Profª. Drª. Cecilia Dias Flores 
 

Coorientador(a): Profª. Drª. Andréa Wander Bonamigo 
 
 

 

Aprovada em: ______ de __________________ de _______. 

 

 

BANCA EXAMINADORA: 

 

 

_____________________________________________________ 

Prof. Dr.  
Universidade 

 

____________________________________________________ 

Prof. Dr.  
Universidade 

 

_____________________________________________________ 

Prof. Dr.  
Universidade 



 

AGRADECIMENTOS 

 

 Agradeço à Professora Cecília Dias Flores e à Professora Andréa Wander 

Bonamigo por acreditarem na construção deste estudo e fazer brilhar os meus olhos 

para esse tema. 

 Agradeço aos amigos e todos aqueles que de alguma forma contribuíram e me 

encorajaram a seguir o caminho para a obtenção deste título, sendo a realização de 

um sonho. Muito obrigado! 

  



 

DEDICATÓRIA 

 

 Dedico este trabalho a todos os professores, pesquisadores e profissionais de 

saúde. Aos meus pais e meu irmão, pelo apoio de sempre para chegar nessa 

conquista. 

Dedico, especialmente, à minha esposa que esteve ao meu lado em todos os 

momentos da construção deste trabalho. Com certeza, tudo isso jamais estaria 

acontecendo se não fosse com o seu apoio, desde os dias mais tranquilos, até os 

mais difíceis, você estava ali. 

 



 

RESUMO 

No Brasil, com o cenário de desastres mais frequentes, a capacidade de resposta 

eficaz às emergências tem se tornado crucial para a manutenção dos serviços na 

Atenção Primária à Saúde (APS). Especialmente na atuação da APS frente aos 

desastres naturais ocorridos em Porto Alegre no ano de 2024, com ênfase nas 

inundações e em seus impactos sobre a organização dos serviços de saúde. Parte-

se da seguinte questão de pesquisa: Quais são as ações dos gestores regionais da 

coordenação de saúde norte na cidade de Porto Alegre frente à instantaneidade dos 

eventos adversos de calamidades climáticas e ambientais causados em Porto Alegre? 

O objetivo geral consiste em propor um plano de contingência atribuindo políticas e 

estratégias de implantação voltadas para equipes de saúde em situação de 

emergência em desastres naturais em Porto Alegre. Trata-se de um estudo de 

abordagem qualitativa, exploratório e descritivo, que combina análise documental e 

entrevistas narrativas semiestruturadas realizadas com gestores da Coordenadoria 

Regional de Saúde Norte de Porto Alegre e Instituição contratualizada. A análise 

documental abrangeu marcos legais, planos de contingência e documentos 

normativos das esferas federal, estadual e municipal, enquanto os dados empíricos 

foram examinados por meio da análise temática seguindo as fases de pré-análise, 

exploração do material e tratamento e interpretação dos resultados conforme proposto 

por Bardin (2016). Evidencia-se fragilidades na preparação institucional da Atenção 

Primária à Saúde em desastres, especialmente no que se refere à educação e 

capacitação das equipes, à participação comunitária, à articulação intersetorial e à 

garantia da continuidade do cuidado. Observa-se um distanciamento entre a 

exposição dos documentos analisados e as práticas vivenciadas pelos gestores, com 

predomínio de respostas reativas diante da emergência. Concluiu-se que a 

elaboração de um plano de contingência específico para a Atenção Primária à Saúde, 

sensível às características do território e às experiências dos gestores, constitui 

estratégia fundamental para o fortalecimento da capacidade de resposta do sistema 

de saúde e para a redução de vulnerabilidades no âmbito municipal. 

Palavras-chave: Atenção Primária à Saúde; Desastres Naturais; Serviços de Saúde; 

Plano de Contingência. 

 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável: ODS nº 3; ODS nº 11; ODS nº 13. 

 



 

ABSTRACT 

 

In Brazil, in a context of increasingly frequent disasters, the capacity for effective 
emergency response has become crucial to maintaining services in Primary Health 
Care (PHC). This is particularly relevant to the role of PHC in addressing the natural 
disasters that occurred in Porto Alegre in 2024, with emphasis on flooding and its 
impacts on the organization of health services. The study is guided by the following 
research question: What actions have been taken by regional managers of the 
Northern Health Coordination in the city of Porto Alegre in response to the immediacy 
of adverse climatic and environmental disaster events affecting Porto Alegre? The 
overall objective is to propose a contingency plan that assigns policies and 
implementation strategies aimed at health teams operating in emergency situations 
caused by natural disasters in Porto Alegre. This is a qualitative, exploratory, and 
descriptive study with a cross-sectional design, combining documentary analysis and 
semi-structured narrative interviews conducted with managers from the Northern 
Regional Health Coordination of Porto Alegre and a contracted institution. The 
documentary analysis covered legal frameworks, contingency plans, and regulatory 
documents at the federal, state, and municipal levels, while the empirical data were 
examined through thematic analysis following the stages of pre-analysis, material 
exploration, and treatment and interpretation of results as proposed by Bardin (2016). 
The findings reveal weaknesses in the institutional preparedness of Primary Health 
Care for disasters, especially with regard to team education and training, community 
participation, intersectoral coordination, and the assurance of continuity of care. A gap 
is observed between the content presented in the analyzed documents and the 
practices experienced by managers, with a predominance of reactive responses in the 
face of emergencies. It was concluded that the development of a contingency plan 
specifically for Primary Health Care—sensitive to territorial characteristics and to the 
experiences of managers—constitutes a fundamental strategy for strengthening the 
health system’s response capacity and for reducing vulnerabilities at the municipal 
level. 
Keywords: Primary Health Care; Natural Disasters; Health Services; Contingency 
Plan. 
 
Sustainable Development Goals (SDGs): SDG nº 3; SDG nº 11; SDG nº 13. 
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